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Sr. Portinari

Sou um aprendiz de escritor e um dos diretores desta revistinha “Caderno da Bahia”, que vai para o sr. ainda fresca, recém-nascida.


Esperamos humildemente que o sr. dê-lhe uma olhadela e, se não for pedir muito, nos sentiríamos muito honrados em saber sua opinião, em duas linhas mesmo.


Embora conheça uma infinidade dos seus trabalhos, não tenho lembrança de ter visto algo seu sobre a Bahia. O sr. já veio aqui? Já pintou alguma paisagem baiana? Seríamos felizes se pudéssemos publicar algum trabalho seu sobre nossa cidade, que também é sua e que lhe suplica que a visite. Porque o sr. não vem até cá? O Graciano, o Bonadei, ficaram encantados e pintaram muito das nossas coisas. O sr. já pintou motivos e gentes de quase todo o Brasil, a Bahia também precisa de si. Isto é um chamado dum desconhecido, mas creio ser de gosto geral. Nós necessitamos duma visita sua. Os moços da Bahia nunca se sentiriam mais orgulhosos do que esse prazer de hospedá-lo. O quanto o sr. poderia fazer por nossa gente, nossas ruas, nossas casas, nossas igrejas! Será que o sr. atenderá este pedido? Responda-me se for possível e faça do “Caderno da Bahia” um seu servo.


Sem mais, com toda a minha admiração,






Vasconcelos Maia

Guindaste do Padre, 20

Bahia.
